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Capítulo 1 

 

 

Nasci no ano de 1632, na cidade de Iorque, para onde meu pai se retirara depois de ter adquirido alguns meios de fortuna negociando.

Tinha dois irmãos mais velhos do que eu, um deles era tenente-coronel de um regimento de infantaria inglesa, comandado pelo famoso coronel Lockart, e foi morto na batalha de Dunquerque contra os Espanhóis. Enquanto ao segundo, nunca soube o que fora feito dele, e meu pai e minha mãe não estavam melhor informados do que eu a respeito do seu destino.

Como eu era o terceiro rapaz da família e não tinha aprendido ofício algum, comecei a ruminar na minha cabeça grandes projetos. Meu pai, que era muito velho, não me deixava na ignorância; dera-me a melhor educação que pudera, quer dando-me lições ele próprio, quer enviando-me a uma excelente escola pública que havia em Iorque, e destinara-me ao estudo das leis; mas eu tinha outras vistas. O desejo de ir para o mar dominava-me unicamente; esta inclinação opunha-se tanto à vontade e mesmo às ordens de meu pai, e tornava-me tão surdo às advertências e às solicitações extremosas de minha mãe e de todos os meus parentes, que se podia ter conjeturado desde então que uma espécie de fatalidade me arrastava secretamente a um estado de padecimento e de miséria.

Meu pai, que era um sisudo e grave personagem, deu-me excelentes conselhos para me fazer renunciar a um desígnio em que me via tão persistente.

Um dia chamou-me ao seu quarto, onde estava entrevado com gota, e falou-me muito a sério sobre este assunto. Perguntou-me que razão tinha eu, ou antes, que loucura era a minha, de querer deixar a casa paterna e a minha pátria, onde podia ter amparo e boas esperanças de enriquecer pela minha aplicação e pela minha indústria e tudo isto levando uma vida suave e agradável. Exortou-me, nos termos mais extremosos e ternos, a não fazer uma loucura de rapaz, a não ir ao encontro de males de que a natureza e o meu nascimento me preservavam; fez-me notar que eu não tinha necessidade de ir procurar pão, que ele faria tudo para me arranjar uma profissão suave e honrosa; que depois de ter feito o seu dever advertindo-me do mal que me causaria resolução tão pouco razoável, não era responsável por mais nada; numa palavra, que, como trabalharia para a minha felicidade, se eu quisesse ficar em casa e estabelecer-me como ele desejava, não queria contribuir para a minha perda favorecendo a minha partida. Concluiu dizendo que tinha diante dos olhos o exemplo funesto do meu irmão mais velho a quem ele fizera valer também esses poderosos motivos para o dissuadir de ir à guerra dos Países Baixos, e que não pudera impedir de seguir uma resolução de rapaz nem de concorrer para a sua perda. Ajuntou que não cessaria de orar por mim, mas que ao mesmo tempo ousava anunciar-me que, se desse esse mau passo, Deus não me abençoaria, e que para o futuro eu me arrependeria do desprezo que tivera pelos seus conselhos, sem ninguém para me consolar. Este discurso foi verdadeiramente profético, ainda que no meu entender não o julgasse assim: e notei, no fim, que as lágrimas corriam abundantemente dos seus olhos, sobretudo quando falou da morte de meu irmão. Mas quando disse que eu viria a arrepender-me sem ter ninguém para me consolar, comoveu-se a tal ponto que se interrompeu e confessou que não tinha forças de dizer mais.

Comovi-me sinceramente com esse discurso tão terno, e podia eu ser insensível? Em consequência disto, resolvi não pensar mais em viagens, mas sim em me estabelecer em casa segundo as intenções de meu pai. Mas ai! essa boa disposição passou como um relâmpago: e para evitar daí em diante as repreensões de meu pai, formei tenção de me ir embora, sem me despedir dele. Todavia, não a pus tão cedo em execução, e moderei um pouco o excesso dos meus primeiros movimentos. Um dia que minha mãe parecia mais alegre do que de costume, chamei-a: disse-lhe que a minha paixão de ver o mundo era invencível; que me tornava incapaz de empreender fosse o que fosse com bastante resolução para chegar ao fim, e que meu pai faria melhor em me dar licença para viajar, do que em me obrigar a tomá-la por mim próprio. Pedi-lhe que refletisse em que eu tinha dezoito anos, e que era muito tarde para começar os estudos, ou entrar como escrevente em casa de um procurador, que, se tal sucedesse, tinha a certeza de nunca cumprir com as minhas obrigações, de fugir de casa do mestre para ir embarcar. Mas se ela quisesse, pelo contrário, falar a meu favor e obter de meu pai a licença de fazer uma viagem por mar, eu lhe prometia, no caso de voltar e de me não dar bem com essa vida errante, renunciar a ela e recuperar depois o tempo perdido com toda a minha boa vontade.

Ao ouvir isto, minha mãe encolerizou-se: disse-me que seria trabalho perdido o falar a meu pai sobre esse assunto, que ele conhecia muito bem os meus verdadeiros interesses para dar o seu consentimento a uma coisa que me seria funesta; que não concebia como eu podia pensar em tal ainda, depois da entrevista com ele, e apesar das expressões ternas e suplicantes que ela sabia usar para eu lhe fazer a vontade, numa palavra, que se eu quisesse perder-me, não via outro remédio; mas que com certeza ela nunca daria o seu consentimento, que não queria contribuir para a minha desgraça, e que nunca se diria que minha mãe se prestava a uma coÍ9a que meu pai rejeitava.

Apesar de ela me ter dito tudo isto, todavia soube depois que contara tudo a meu pai e que, penetrado de dor, ele dissera suspirando: — Este rapaz podia ser feliz se quisesse ficar em nossa casa; mas será a mais miserável de todas as criaturas se for para os países estrangeiros; não consentirei nunca em tal loucura.

Só passado um ano é que consegui escapar-me. Contudo obstinava-me a fechar os ouvidos a todas as propostas que me faziam de seguir uma vida. Muitas vezes até me queixei a meu pai e a minha mãe de que fossem tão firmes em me contrariar numa coisa pela qual sentia uma inclinação predominante.

 

 

 






Capítulo 2

 

 

Um dia, estando eu em Hull, onde fora por acaso, e sem ideia alguma formada, encontrei um dos meus amigos que ia embarcar para Londres, no navio de seu pai. Convidou-me a ir com eles, e, para melhor me resolver, empregou a linguagem ordinária dos marinheiros; a saber, que não me levaria nada pela passagem. Nem consultei pai nem mãe, nem me cansei a mandar-lhes notícias minhas: mas, abandonando a coisa ao acaso, sem pedir a bênção de meu pai, nem implorar o auxílio do Céu, sem me importar nem com as circunstâncias, nem com as consequências, embarquei a bordo de um navio que ia para Londres. Esse dia, o mais fatal de toda a minha vida, foi o 1 de setembro de 1651.

Não creio que houvesse alguma vez um aventureiro cujos infortúnios começassem mais cedo e durassem mais tempo que os meus. Apenas o navio saiu o rio de Humber, o vento começou a refrescar e o mar a encapelar-se furiosamente. Como nunca tivesse saído ao mar, a doença e o terror, apoderando-se ao mesmo tempo do meu corpo e da minha alma, mergulharam-me numa angústia que não posso exprimir.

Comecei desde logo a fazer sérias reflexões sobre o que fizera, e sobre a justiça divina, que castigara em mim um filho vagabundo e desobediente. Desde então todos os bons conselhos de meus pais, as lágrimas de meu pai, as súplicas de minha mãe, apresentavam-se vivamente ao meu espirito; e a minha consciência, que não estava ainda endurecida como depois, exprobava-me o ter desprezado lições tão salutares e ter-me desviado do meu dever para com meu pai e para com Deus.

Enquanto assim pensava, a tempestade tornava-se mais violenta, o mar agitava-se cada vez mais; e ainda que isto não fosse nada em comparação do que vi, e sobretudo do que vi poucos dias depois, era o bastante contudo para assustar um marinheiro novato. A cada instante esperava ser tragado pelas ondas e, todas as vezes que o navio se baixava, julgava que ia para o fundo para não voltar mais.

Nesta angústia, fiz muitas vezes a promessa que, se Deus me salvasse desta viagem, e me fizesse a graça de me ver em terra, nunca mais embarcaria num navio e me exporia a tais perigos; mas que havia de ir direitinho para casa de meu pai, guiar-me pelos seus conselhos.

Estive firme nesta resolução durante a tempestade, e até um pouco depois. No dia seguinte o vento abrandara, o mar sossegara, e já começava um pouco a costumar-me. Não deixei de estar sério todo o dia, sentindo-me ainda indisposto com o enjoo. Mas, à proximidade da noite, o tempo limpou, o vento cessou inteiramente, seguiu-se uma noite encantadora; o Sol pôs-se sem nuvens e no dia seguinte assim nasceu também. O ar que apenas era agitado por uma aragem suave e ligeira, a onda unida como o gelo, o sol que brilhava nesse espelho, ofereciam aos meus olhos o mais delicioso espetáculo. Dormi bem a noite, e, longe de ser ainda incomodado pelo enjoo, estava cheio de coragem, contemplando com admiração o Oceano, que no dia antecedente estivera tão irritado e tão terrível. Mas, receando que eu persistisse nas boas resoluções que formara, o meu companheiro, o rapaz que me metera nesta temeridade, veio ter comigo, e batendo-me no ombro: 

— Então, camarada — disse ele — aposto que tiveste medo a noite passada, não é verdade? Aquilo era apenas um sopro. 

— Como — disse eu —, chamas àquilo um sopro? Era uma terrível tempestade! 

— Uma tempestade! — replicou ele. — Que ignorante! Não era nada. Verdade, verdade; rimo-nos do vento quando temos um bom navio e estamos ao largo; mas, camarada, queres que te diga a verdade? És ainda um novato. Vamos, toca a beber um punch. Vês que lindo tempo que está agora!

Enfim, para abreviar esta triste parte da minha história, seguimos o velho costume dos homens do mar: fez-se um punch, embebedei-me; e numa noite de deboche mergulhei todos os meus arrependimentos, todas as minhas reflexões sobre o meu procedimento passado e todas as resoluções para o futuro. Numa palavra, como à tempestade se vira suceder a bonança e a tranquilidade nas águas, assim, acabada a agitação dos meus pensamentos, dissipado o meu receio, lembrados meus primeiros desejos, esqueci inteiramente as promessas e as penitências que formara durante o perigo. É bem verdade que eu tinha alguns intervalos de reflexão, e que os bons sentimentos voltavam às vezes à balha, como acontece nestas ocasiões; mas repelia-os, e tratava de curar-me deles como de uma doença. Empreendendo a tarefa de beber e de estar sempre acompanhado, evitei a volta desses acessos, porque assim é que eu os chamava. De sorte que, ao fim de cinco ou seis dias, obtive sobre a minha consciência uma vitória tão completa como a poderia desejar um rapaz que procura abafar os remorsos.

Ao sexto dia da nossa navegação, chegámos à baía de Yarmouth. Como o vento tivesse sido contrário, fizemos muito pouco caminho depois da tempestade. Por isso fomos obrigados a ancorar nesse porto, e aí ficámos, visto o vento continuar a ser contrário e soprar de sudoeste sete ou oito dias sucessivamente, durante os quais muitos navios de Newcastle entraram na mesma baia, ponto de reunião comum àqueles que esperam bom vento para chegar ao Tamisa.

Todavia, não teríamos deixado correr tanto tempo sem atingir a foz desse rio a favor da maré, se o vento não tivesse sido muito rude e se ao quarto ou quinto dia não se tornasse violentíssimo. Mas passando a uma enseada por ser tão boa como uma baia, sendo a nossa ancoragem boa e o fundo em que ancorámos muito firme, a tripulação não se metia a trabalhos, e tinha tão pouco pressentimento de qualquer perigo, que passava o tempo em repouso e em alegria. Mas, ao oitavo dia, de manhã, o vento aumentou, e toda a tripulação teve ordem de abater os joanetes e de ter todas as coisas preparadas e em boa ordem, a fim de dar ao navio todo o alívio possível. Por volta do meio-dia o mar encapelou-se prodigiosamente: o nosso castelo da popa mergulhava a cada instante, e as vagas inundaram o navio mais de uma vez. À vista disso, o mestre, outrora chamado o patrão do navio, mandou lançar a âncora mestra, mas não deixámos de garrar com duas âncoras depois de termos largado as âncoras até ao fim. A tempestade era horrorosa e eu já via o assombro e o terror no rosto dos próprios marinheiros. Ainda que o mestre fosse um homem infatigável no seu emprego, que é velar pela conservação do navio, contudo ouvia-o muitas vezes, quando passava por pé de mim ao entrar e ao sair do seu camarote, proferir devagarinho estas palavras: 

— Meu Deus, tende piedade de nós! Estamos todos perdidos! O que será de nós! 

Nesta primeira confusão, estava eu estendido, imóvel e gelado de terror, no meu beliche que era ao pé do leme, e não sei como hei de exprimir a situação do meu espírito. Não podia sem vergonha recordar-me do meu primeiro arrependimento, que pisara aos pés por um endurecimento terrível de coração.

Saí do beliche para ver o que se passava cá fora. Nunca espetáculo tão terrível ferira os meus olhos: as vagas elevavam-se como montanhas, e vinham quebrar-se em cima de nós a cada instante. Para qualquer lado que voltasse os olhos, não via senão consternação. Passaram dois navios por pé de nós, pesadamente carregados: tinham os mastros cortados rente, e os nossos marinheiros gritavam que um navio que estava a uma milha de nós acabara de ir para o fundo. Dois outros navios desgarrados tinham sido lançados da baía para o mar alto, vogando sem mastros e à volta. Os navios ligeiros achavam-se menos expostos à tormenta, porque estavam menos acabrunhados com o peso, e passaram dois ou três por pé de nós que corriam de vento em popa só com a vela do gurupés. Para a tarde, o piloto e o contramestre pediram ao mestre licença para cortar o mastro de papa-figos; ao que este último mostrou muita repugnância; mas, tendo-lhe o contramestre demonstrado que, se o não fizesse, o navio iria para o fundo infalivelmente, consentiu, e, quando se cortou o mastro de papa-figos, o mastro grande começou a mover-se com tanta força e dava tais abalos, que tiveram que o cortar igualmente, e de tornar a coberta rasa de um lado a outro.

Imaginam como eu estava nesta conjuntura, eu que nunca navegara e a quem a pequena tempestade anterior causara já tão grande terror. Mas, se eu posso de tão longe recordar os pensamentos que tinha, a lembrança das lições que deveria ter tirado do último perigo e o pouco caso que fizera delas para seguir a minha primeira e péssima resolução, assustavam-me ainda mais que a morte.

Estas reflexões, juntas ao terror que nascia naturalmente da tempestade, lançaram-me numa situação que não é possível exprimir. Mas ainda não ficámos por aqui; o temporal continuou com tanta fúria, que os próprios marinheiros confessaram que ainda não tinham visto outro assim. O nosso navio era bom, mas extremamente carregado e tão metido na água que os marinheiros gritavam de quando em quando que iam a pique. Tratei de saber o que queria dizer ir a pique, porque ainda o não sabia e antes nunca o soubesse. O temporal era tão violento, que eu via, o que se vê raras vezes, o mestre, o contramestre e alguns outros mais animosos rezando as suas orações, e esperando a cada momento que o navio fosse para o fundo. Para cúmulo de infelicidade, pelo meio da noite, um homem que fora mandado visitar o fundo do porão disse que havia lá uma abertura, e um outro disse que fazíamos quatro pés de água. Então foram todos dar à bomba. Esta só palavra lançou-me numa tal consternação, que me deitei na cama, na beira da qual me assentara.

Mas os marinheiros vieram tirar-me da letargia, e disseram-me que, nada tendo feito até aqui, podia agora ir dar à bomba como qualquer outro.

Por isso me levantei e fui para a bomba, onde trabalhei vigorosamente. Enquanto estas coisas se passavam, o mestre, vendo alguns navios com carvão que, não podendo afrontar o temporal, eram obrigados a fazerem-se ao largo, e queriam vir ter connosco, mandou disparar um tiro de peça para dar sinal do extremo perigo em que estávamos. Eu, que não sabia o que isso significava, fiquei tão espantado, que julguei o navio quebrado, ou que lhe sucedera algum acidente terrível, numa palavra, desmaiei.

Mas, como estávamos num momento em que cada um pensava na sua própria vida, não fizeram caso de mim nem do estado em que me achava, apenas um outro tomou o meu lugar na bomba, e, empurrando-me para o lado com o pé, deixou-me todo estendido, por me julgar morto; não tornei a mim senão muito tempo depois.

Continuavam a dar à bomba; mas, ganhando a água o fundo do porão, havia toda a probabilidade de que o navio fosse ao fundo; e posto que o temporal começasse um pouco a abrandar, não era contudo possível que o navio navegasse até poder entrar num porto; de sorte que o mestre persistiu em mandar disparar a peça para pedir socorro. Uma pequena embarcação, que acabava justamente de passar por pé de nós, aventurou um barco para nos socorrer; não foi senão com muito risco que esse barco se aproximou, e não parecia já possível que nos abordassem sem que nós nele embarcássemos, quando, enfim, fazendo os remadores os últimos esforços e expondo a sua vida para salvar a nossa, lançámos-lhe uma corda com uma boia e lhe demos grande largura. Eles, afrontando o trabalho e o perigo, agarraram-na, e nós, depois de os ter puxado para a popa, embarcámos no escaler. Era escusado pensar em atracar ao navio dos nossos salvadores: combinámos que nos deixássemos flutuar, mas que aproássemos o mais que pudéssemos para a terra, e o nosso mestre prometeu que, se o nosso escaler sofresse avaria encalhando na areia, daria contas disso ao capitão do seu navio. Assim, parte remando, parte ao sabor do vento, navegámos para o norte, quase até Winterton-Ness. Não se passara ainda um quarto de hora depois de termos deixado o nosso navio, quando o vimos ir a pique, e foi então que soube, pela primeira vez, o que queria dizer essa frase, em termos de marinha; mas confesso francamente que tinha a vista um pouco turvada, e que mal podia distinguir as coisas quando os marinheiros me disseram que o navio se afundava: porque desde o momento em que embarcara, ou antes, em que eles me tinham embarcado no escaler, estava como um homem petrificado, tanto pelo medo que se apoderara de mim como pelas minhas reflexões, que já me faziam sentir todos os horrores dó futuro.

Durante esse tempo, os nossos marinheiros faziam força de remos para se aproximarem da terra tanto quanto fosse possível; e quando o escaler subia com as ondas, víamos ao longe um grande número de pessoas em terra que acudiam à praia para nos socorrer logo que estivéssemos próximo. Mas já não avançávamos para terra, e até não podíamos atracar, sem que tivéssemos passado o farol de Winterton; porque para esse lado a costa segue para oeste para Cromer, e assim quebrava um pouco a violência do vento. Foi neste lugar, e não sem grandes dificuldades, que saltámos em terra; dali fomos a pé até Yarmouth, onde fomos tratados de uma maneira digna para aliviar infelizes, isto é, com muita humanidade, quer da parte do magistrado, que nos proporcionou agasalhos, quer por parte dos mercadores desta cidade, e dos proprietários de navios, que nos deram suficiente dinheiro para ir a Londres, ou para voltar a Hall, se nós quiséssemos.

Foi então que eu devia ter tido o bom senso de tomar o caminho de Hull para voltar para casa. Mas, como tinha algum dinheiro na algibeira, resolvi primeiro ir-me por terra, a Londres. Cheguei a essa cidade, e ali, assim como no caminho, tive grandes questões comigo mesmo sobre o género de vida que devia seguir; a saber, se havia de voltar para casa, ou se havia de ir para o mar.

Voltar a casa era evidentemente o partido mais sensato; mas a vergonha afastava de mim essa ideia. Imaginei que seria apontado a dedo por toda a vizinhança, e que teria vergonha de aparecer, não só diante de meu pai e minha mãe, mas também diante de quem quer que fosse. Donde tive muita vez ocasião de notar quanto é perverso e pouco sensato o humor ordinário da maior parte dos homens, e sobretudo dos rapazes, que, em lugar de seguirem pela razão, em tais circunstâncias, têm ao mesmo tempo vergonha de pecar e vergonha de se arrepender; corando, não da ação que deve fazê-los passar por insensatos, mas da emenda que só pode dar-lhes o título de ajuizados.

Fiquei todavia algum tempo neste estado de irresolução, não sabendo nem que partido nem que modo de vida havia de seguir. Continuava a ter uma repugnância invencível a voltar para casa: à medida que o tempo passava, a lembrança da minha última desgraça apagava-se da minha imaginação, e, se me voltavam alguns leves desejos de voltar, esmoreciam logo de tal modo, que afinal deixei completamente de pensar nisso e procurei fazer uma nova viagem. Resolvi embarcar num navio que ia para as costas de África, ou, segundo a linguagem ordinária dos marinheiros, para uma viagem da Guiné.

 

 

 






Capítulo 3 

 

 

Em todas estas aventuras, foi uma desgraça para mim não ter embarcado na qualidade de simples marinheiro: porque, assim, ter-me-ia, é verdade, sujeitado a um trabalho muito rude, mas, em compensação, teria aprendido navegação, e seria capaz de vir a ser piloto, tenente, e talvez o capitão de um navio. Mas, nisto como em tudo o mais, estava escrito que eu escolhesse o pior; e sentindo-me com dinheiro na algibeira, e com bom fato no corpo, não queria ir para bordo senão vestido à fidalga: desta maneira não havia de lá ter emprego algum, nem me punha em estado de o ter.

Logo que cheguei a Londres, tive a felicidade de cair em boas mãos: coisa que nem sempre acontece a um rapaz estouvado e sem juízo como eu era. A primeira pessoa com quem travei conhecimento foi com um capitão de navios, o qual estivera na costa da Guiné e, tendo lá sido feliz, resolvera lá voltar. Esse homem gostou da minha conversação e, ouvindo-me dizer que tinha vontade de ver mundo, propôs-me o embarcar com ele nessa mesma viagem; assegurou-me que não seria obrigado a fazer a menor despesa; que comeria com ele, e seria o seu companheiro; que, se eu quisesse levar alguma coisa comigo, gozaria de todas as vantagens que o comércio pode proporcionar, e que talvez o lucro que daí me proviesse não frustrasse as minhas esperanças. Aceitei a oferta do capitão, que era um homem franco e honrado. Aventurei nesta empresa uma soma de quarenta libras esterlinas, que empreguei em quinquilharias segundo os seus conselhos. Juntara eu esse dinheiro com o auxílio de alguns dos meus parentes, que tinham correspondência comigo, e que, como julgo, tinham levado meu pai e minha mãe a contribuírem secretamente com esta soma para a minha primeira aventura. Posso dizer que, de todas as minhas viagens, esta foi a única que teve êxito; devo muito à boa fé e à generosidade do meu amigo capitão; porque, entre muitas vantagens que tirei com ele, tive a de aprender sofrivelmente a matemática e as regras da navegação, a avaliar precisamente a marcha de um navio, e a orientar bem as velas. Se ele tinha gosto em me ensinar, tinha-o eu também em aprender: de tal modo que esta viagem me tornou ao mesmo tempo marinheiro e mercador. Efetivamente, trouxe cinco libras e nove onças de pó de ouro à minha parte; com o que ganhei, em Londres, perto de trezentas libras esterlinas. Este êxito inspirou-me vastos projetos, que depois causaram a minha ruína. Este bom amigo, o capitão de navios, morreu poucos dias depois da nossa volta a Londres. Todavia resolvi-me a tornar a fazer a mesma viagem. Deixei em depósito, nas mãos da viúva do capitão, duzentas libras esterlinas, levei comigo mercadorias do valor das outras cem, e embarquei no mesmo navio, com um homem que da primeira vez fora o piloto, e, desta, era o comandante.

Nunca fizeram viagem tão desgraçada. Navegando para as Canárias, ou antes, entre essas ilhas e as costas de África, fomos surpreendidos, ao romper do dia, por um corsário turco de Salé, que nos deu caça a todo o pano. Pelo nosso lado enfunámos todas as velas para nos safarmos; mas, vendo que o corsário singrava para nós e que ao fim de algumas horas seríamos alcançados, fomos preparando-nos para o combate. Tínhamos a bordo doze peças de artilharia; o corsário tinha dezoito. Pelas três horas da tarde, estava ao alcance de tiro de peça, começou o ataque, mas começou mal, porque, em vez de nos atacar pela popa, como era a sua tenção, deu a descarga para um dos nossos bordos. Nós, então, apontámos-lhes oito dos nossos canhões para sustentar o ataque, e demos pela nossa vez uma descarga que o fez recuar, mas só depois de nos ter respondido, fazendo começar a sua fuzilaria, que era de duzentos homens. Contudo, os nossos marinheiros conservavam-se firmes; nenhum deles fora ferido. Preparou-se o corsário para renovar o combate, e nós para o sustentar. Mas vindo do outro lado à abordagem sessenta dos seus, lançaram-se à nossa coberta e começaram a jogar o machado, cortando e talhando mastros e enxárcias. Pelo nosso lado, recebíamo-los a tiros de mosquetes, à lança, à espada e outras armas; de sorte que os expulsámos duas vezes da coberta. Todavia, para não insistir nesta época lúgubre da minha história, depois de desamparado o navio, mortos três marinheiros, e outros oito feridos, fomos obrigados a rendermo-nos e fomos levados prisioneiros a Salé, porto pertencente aos mouros. Os tratamentos que me deram ali não foram tão terríveis como eu os imaginava primeiro, e não fui levado com o resto dos nossos marinheiros para o interior do país, ao sítio onde o imperador reside; mas o capitão do corsário guardou-me como parte da sua presa, porque eu era rapaz e ágil, e, por consequência, próprio para o seu navio. Uma tal mudança de condição, que de homem livre me tornava escravo, emergiu-me no desespero. Recordei-me do discurso verdadeiramente profético de meu pai, que me predissera que havia de vir miserável e que não havia de ter ninguém para me socorrer na minha miséria. Não conhecendo grau mais alto de calamidade, parecia-me que a predição estava inteiramente realizada, que a mão de Deus caíra sobre mim, e que estava perdido sem recurso. Mas isto ainda não era senão uma amostra dos males que devia sofrer, como se verá no seguimento desta história. O meu novo patrão, ou, se o querem, o meu novo senhor, tendo-me levado consigo para casa, esperava eu que também me levasse quando fosse para o mar, que o seu destino seria, mais tarde ou mais cedo, ser aprisionado por um navio de guerra espanhol ou português e que desse modo resolveria a minha liberdade; mas essa esperança desvaneceu-se logo, porque, quando embarcou, deixou-me em terra para tratar do seu jardinzinho e para fazer as funções ordinárias de um escravo na casa; e quando voltou ordenou-me que dormisse no seu camarote para guardar o navio.

Quando estava a bordo, só pensava em me safar; mas, depois de ter pensado bem nisso, não achava expediente algum que pudesse satisfazer um espirito razoável nem que fosse ao menos plausível; porque não tinha ninguém em quem me fiasse, nem quem quisesse embarcar comigo; nenhum companheiro de escravatura: de tal modo que, durante dois anos inteiros, não vi a menor aparência de poder executar um tal projeto, apesar de entreter com esta ideia muitas vezes a minha imaginação.

No fim de dois anos proporcionou-se-me uma ocasião bastante singular, que despertou em mim o pensamento que concebera há muito tempo de trabalhar para recobrar a minha liberdade. Como visse que o meu patrão ficava em terra mais que de costume, e não equipava o seu navio, e isso por falta de dinheiro, segundo vim a saber, não deixava ele, duas ou três vezes por semana, de sair com a grande chalupa para pescar na enseada. Nessas ocasiões levava-me consigo, assim como um jovem escravo mouro, para remar no barco; nós divertíamo-lo e eu mostrava-me muito hábil na pesca: enfim, o meu patrão estava tão contente comigo, que às vezes mandava-me, com um dos seus parentes chamado Ismael, e com o jovem escravo, para lhe pescar um prato de peixe. Aconteceu que, uma vez, tendo nós ido pescar de manhã, com uma grande calmaria, levantou-se de repente um nevoeiro tão espesso, que nos tirou a vista de terra, apesar de não estarmos afastados dela senão meia légua; pusemo-nos a remar sem ter rumo certo; trabalhámos todo o dia e toda a noite seguinte: no dia seguinte pela manhã achámo-nos no mar alto; em vez de nos aproximarmos da praia, tínhamo-nos afastado dela pelo menos duas léguas; mas voltámos a salvo, não sem muito custo e até com bastante perigo, porque o vento começava a estar um pouco forte, e sobretudo tínhamos muita fome.

Este acidente tornou o nosso patrão mais acautelado para o futuro. Resolveu não ir mais à pesca sem uma bússola e algumas provisões, demais a mais tendo à sua disposição o grande escaler do navio inglês que ele nos tirara. Assim, ordenou ao seu carpinteiro, que era também um escravo inglês, que construísse, no meio desse escaler, uma cabana semelhante à de uma barca, deixando suficiente espaço à popa e à proa; à popa, para manejar o leme e içar a vela grande; à proa, para o movimento livre de duas pessoas que pudessem fazer toda a manobra. Este escaler singrava com uma vela latina ou triangular, a qual passava por cima do camarote: neste camarote, que era muito baixo, o capitão tinha bastante lugar para se deitar ele e um ou dois escravos; para uma mesa, para pequenos armários de guardar os licores que quisesse, o pão, o arroz e o café. O meu patrão saiu muitas vezes com este barco para ir à pesca; e como eu tinha a habilidade de lhe apanhar muito peixe, não ia nunca sem mim. Ora aconteceu combinar ele um passeio com dois ou três mouros de alguma distinção, para sair um dia com esse escaler, a fim de pescar e de se divertir.

Com esse fim, fez provisões extraordinárias, que mandou embarcar na véspera, e ordenou-me que tivesse prontas três espingardas com chumbo e pólvora, porque tencionava caçar além de pescar.

Preparei todas as coisas conforme as suas ordens. No dia seguinte pela manhã esperava-o no escaler, que eu tinha lavado muito bem e estava assim mais asseado, e onde arvorara bandeiras e enfeites; numa palavra, não esquecera nada do que podia contribuir para receber bem os seus hóspedes, quando vi chegar o meu patrão sozinho; disse-me que os seus convidados tinham transferido o passeio para outra ocasião por causa de alguns negócios. Ordenou-me ao mesmo tempo que fosse com o escaler, acompanhado, como de costume, pelo homem e pelo rapaz, pescar-lhe algum peixe, porque os seus amigos deviam vir cear com ele, e acrescentou que o trouxesse logo que o pescasse, ordem à qual me dispus primeiro a obedecer. Esta circunstância fez renascer o meu primeiro desígnio de me libertar da escravatura; considerava-me no caso de ter um pequeno navio sob o meu comando; e logo que o meu senhor se retirou, comecei a preparar-me, não para uma pesca, mas para uma viagem, apesar de não saber que caminho havia de seguir. Bastava afastar-me dessa triste terra.

O primeiro passo que dei foi dirigir-me a esse mouro, com o precioso pretexto de prover o nosso sustento pelo tempo que estivéssemos embarcados.

Disse-lhe que não devíamos comer pão do nosso patrão; respondeu-me que tinha razão: por consequência foi buscar um cesto de bolacha para nosso uso, e três bilhas de água fresca. Eu sabia o sítio onde estava colocada a adega, fui de lá tirar as garrafas e levei-as para o escaler, enquanto o mouro estava em terra, circunstância que lhe faria pensar que tinham sido postas ali antes, para uso do nosso senhor.

Transportei ainda para ali um grande pedaço de cera que pesava mais de cinquenta libras com pacote de pavio, um machado, um martelo; todas estas coisas me foram, depois, de uma grande utilidade, sobretudo a massa de cera para fazer velas.

Armei ao meu companheiro uma outra rede, na qual caiu de boa fé, vão ver como.

— Ismael — disse-lhe eu —, temos aqui as espingardas do nosso patrão; não pode dar-nos pólvora e chumbo de caça? Porque talvez pudéssemos matar muito bem, só para nós, alcamias (aves do mar da espécie das nossas courlis) e sei que deixou a bordo do navio as provisões da santa barba.

— Sim — replicou ele —, vou procurá-la.

E, efetivamente, trouxe logo duas bolsas de couro, uma muito grande, onde havia perto de libra e meia de pólvora e até de mais, a outra cheia de chumbo, com algumas balas; esta pesava bem cinco ou seis libras, e metemos tudo isso a bordo. Pelo meu lado, achei pólvora no camarote do capitão, e enchi com ela uma das grandes garrafas que achara na adega, depois de ter deitado numa outra o pouco que havia dentro.

 

 

 






Capítulo 4

 

 

Tendo-nos assim provido, com todas as coisas, no corsário, fizemo-nos de vela e saímos do porto para ir à pesca. Os guardas do castelo, que está à entrada do porto, sabiam quem nós éramos, e não fizeram caso da nossa saída. Mal estávamos a uma milha no mar, quando amainámos a vela e nos assentámos para pescar. O vento soprava nor-nordeste, e, por consequência, era contrário aos meus desejos; porque, se fosse sul, tinha a certeza de alcançar a costa de Espanha e pelo menos de aportar à baía de Cádis. Mas, de qualquer lado que viesse o vento, a minha resolução estava tomada de deixar essa vida horrível e de entregar-me ao meu destino.

Pescámos muito tempo sem agarrarmos nada; porque, quando sentia um peixe no meu anzol, não tratava de o tirar para fora de água, com medo que o mouro visse. Disse lhe então: 

— Não fazemos nada que preste; o nosso bom amo não atende a desculpas, quer ser bem servido; temos que ir mais longe.

Ele, que de nada desconfiava, foi da mesma opinião, e, indo para a proa, dispôs as velas para isso. Eu, que ia ao leme, levei o escaler a perto de uma légua mais longe; depois do que fiz amainar, fingindo que queria pescar.

Mas, de repente, entregando a cana do leme ao rapazito, avancei para o mouro, que estava à proa, e, fingindo baixar-me para apanhar qualquer coisa que estava por trás dele, agarrei-o por surpresa, e passando os braços entre as pernas, lancei-o imediatamente ao mar. Veio primeiramente à tona de água, porque ele nadava como um peixe; chamou-me, suplicou-me que o recebesse a bordo, protestando seguir-me ao fim do mundo se assim eu quisesse. Nadava com tanto vigor atrás do bote, que o alcançaria decerto, porque fazia pouco vento; com receio disso, corro à cabana, tiro uma das espingardas, aponto-a e dirijo-lhe estas palavras:

— Escute, meu amigo, nunca lhe fiz mal, nem lho farei, contanto que não avance mais. Sabe nadar bastante para alcançar a terra; o mar está sossegado; trate de aproveitá-lo para seguir daqui para terra, e ficaremos bons amigos; mas se se aproximar do meu barco, quebro-lhe a cabeça, porque estou resolvido a recuperar a minha liberdade.

Não replicou nada a estas palavras, voltou-se para o outro lado e pôs-se a nadar para a costa. Era um excelente nadador; por isso não duvido que a alcançasse.

Depois de me livrar do mouro da maneira que acabo de dizer, voltei-me para o jovem escravo mouro, que se chamava Xuri: 

— Xuri — disse-lhe eu —, se me queres ser fiel, tratar-te-ei bem; mas se não me juras isso por Maomé, deito-te também ao mar.

Este rapaz sorriu-me e falou-me tão inocentemente, que me tirou toda a sombra de desconfiança; depois fez juramento de me ser fiel e de ir comigo para onde eu quisesse. Enquanto o mouro, que continuava nadando, esteve ao alcance da minha vista, não mudei de rumo, parecendo-me melhor orçar contra o vento, a fim de que julgassem que eu ia para o estreito. Efetivamente, não se podia imaginar que um homem no seu juízo pudesse tomar outro partido, nem que nos fizéssemos de vela para o sul, para regiões bárbaras, onde tribos de negros nos envolveriam, como era provabilíssimo, com as suas canoas, para nos degolar, e onde além disso não poderíamos desembarcar sem nos expormos a ser devorados, ou por animais ferozes, ou por homens selvagens, mais cruéis que os próprios animais. Mas logo que começou a escurecer e que vi que se aproximava a noite, mudei de rumo e naveguei direito ao sul-quarto-sudeste, inclinando um pouco a leste, para não me afastar muito de terra; e como tinha vento favorável, e a superfície do mar estava risonha e sossegada, fiz tanto caminho que julgo que no dia seguinte, às três horas da tarde, quando avistei de longe a terra, podia estar a cento e cinquenta milhas de Salé, para sul, muito para lá dos domínios do imperador de Marrocos, ou de algum dos reis seus vizinhos; não avistávamos navio algum.

Contudo receava muito os Mouros, e tinha tanto medo de lhes cair nas mãos, que não quis nem parar, nem desembarcar, nem lançar a âncora, mas continuei o meu caminho durante cinco dias inteiros enquanto durou esse tempo favorável; no fim desse tempo, mudou para sul. Então concluí que, se algum navio de Salé me perseguisse, me daria caça sem se cansar muito. Assim aventurei-me a chegar-me para a costa; ancorei na foz de um pequeno rio cujo nome ignorava. Não vi ser vivo algum, nem procurei encontrá-lo. Do que precisava mais era de água fresca. À tarde entrámos nessa pequena baía. Resolvi, logo que fosse noite, ir a nado e reconhecer o país. Mas ao cair da noite ouvimos um barulho tão terrível, causado pelos urros e rugidos de animais ferozes cuja espécie não conhecíamos, que o pobre rapazito quase que ia morrendo de medo, e suplicou-me instantemente que não desembarcasse enquanto não fosse dia. Cedi ao seu pedido, e disse-lhe: 

— Não, Xuri, não quero desembarcar agora; mas também — acrescentei eu — o dia poderá fazer-nos ver homens que são tanto para temer como esses animais ferozes.

— Então — replicou rindo —, nós disparar a eles bom tiro de espingarda, para fazer eles fugir. 

Xuri não tinha aprendido linguagem mais pura conversando com os ingleses cativos pelos corsários. Mas gostei de o ver com tanta coragem; e para ainda o animar, dei-lhe um cálice de licor. E depois, o conselho de Xuri era bom; por isso o segui: lançámos a âncora pequena, e ficámos sossegados toda a noite; digo que ficámos sossegados, mas não era possível dormir, porque não tardámos a ver animais de um tamanho extraordinário, e de muitas espécies, aos quais não sabíamos que nome dar, e que desciam à praia e corriam à beira-mar, onde se lavavam e se espojavam para se refrescarem; soltavam gritos tão horríveis, que ainda não ouvi na minha vida coisa que se parecesse.

Xuri estava com grande terror e, para não mentir, eu também não estava isento dele. Mas ainda foi pior quando ouvimos um desses animais enormes nadar em direção ao nosso barco!

Na verdade, não podíamos vê-lo; mas era fácil conhecer, pelo ruído das ventas, que devia ser um animal prodigiosamente grande e furioso. Xuri dizia que era um leão, e podia bem ser. O pobre rapaz gritava-me que levantasse ferro e fugíssemos à força de remos. Mas respondi-lhe que não era necessário; que bastava afastar-nos para o mar, e que o leão (se era um só) não podia com certeza seguir-nos até tão longe. Mal acabara de pronunciar estas palavras quando vi esse animal, que não estava a menos de quatro toesas de mim, o que me assustou um pouco; mas enfim corri primeiro à entrada do camarote, onde peguei na espingarda, e a disparei sobre o animal: o que o determinou a virar de bordo o mais depressa possível e a voltar para a praia nadando.

É impossível dar uma ideia exata dos gritos e dos urros terríveis que se levantavam, tanto na praia como nas terras distantes, ao ruído e ao estrondo do meu tiro de espingarda, e parece-me muito provável que esses animais nunca tivessem ouvido antes ruído semelhante. Isto fez-me ver claramente que não era conveniente aventurar-me a essa costa durante a noite: não me parecia mesmo que houvesse segurança alguma em fazê-lo durante o dia; porque cair entre as mãos dos selvagens ou entre as garras dos tigres ou dos leões, é uma coisa que nos havia de ser igualmente funesta, ou de recear da mesma maneira. Fosse onde fosse, tínhamos que desembarcar em alguma parte para procurar água doce, porque não tínhamos nem meia canada dela, mas que tempo e que lugar havíamos de escolher para isso? Era essa a dificuldade. Xuri disse-me que, se eu o deixasse ir a terra com uma bilha, faria diligência de descobrir água, no caso que a houvesse, e que ma traria. Perguntei-lhe por que é que ele queria lá ir; se não era melhor que fosse eu mesmo e que ele ficasse a bordo. Respondeu-me com tanta afeição, que fiquei gostando mais dele daí por diante. «É, disse ele na sua linguagem corrompida, é para que, se os selvagens vierem, eles comam a mim, e senhor possa salvar-se. 

— Então — respondi eu —, então, meu querido Xuri, iremos ambos; se os selvagens vierem, matamo-los e não lhes serviremos de presa nem um nem outro.

Depois disto, dei-lhe a comer um bocado de bolacha e fi-lo beber um cálice de licor; atracámos o mais perto que pudemos da praia, e desembarcámos, não levando connosco senão as armas e duas bilhas.

Não me atrevia a afastar-me tanto do barco que o perdesse de vista, com receio que os selvagens descessem à beira do rio com as suas canoas; mas o rapaz, tendo descoberto um laço armado a perto de uma milha para dentro das terras, foi até lá correndo: passado algum tempo vi-o voltar com toda a pressa. Veio-me à ideia que ele era perseguido por algum selvagem ou espantado por algum animal feroz; corri em seu socorro; mas quando estava quase ao pé dele, vi-lhe uma coisa no ombro: um animal a que ele atirara e que se parecia com uma lebre, com a diferença que era de outra cor e que tinha as pernas mais compridas; a carne era excelente, e essa façanha causou-nos muita alegria: a de Xuri provinha sobretudo de ter achado água, sem ter visto selvagens, e era para me dar essa boa notícia que se apressara tanto. Vimos depois que não era necessário ter muito trabalho para arranjar água, porque a maré subia muito pouco à praia, e, quando estava baixa, a água era doce um pouco acima da foz; por isso enchemos as bilhas, regalámo-nos com a lebre que tínhamos morto e dispusemo-nos a continuar o nosso caminho, sem ter notado, nessa região, vestígios de criatura humana.

Como eu já fizera uma viagem para esse lado, bem sabia que as ilhas Canárias e as de Cabo Verde não estavam longe. Mas como não tivesse nenhum dos instrumentos próprios para tomar a latitude, e como além disso a minha memória me não dava luz alguma sobre a situação dessas ilhas, não sabia onde as devia procurar, nem de que lado, nem para que sítio deveria precisamente dirigir o rumo. Se não fossem estes obstáculos teria podido facilmente alcançar alguma dessas ilhas; mas tinha esperança de que, seguindo a costa, até chegar a essa parte onde os Ingleses fazem o seu comércio, encontraria algum dos seus navios que iam e vinham de carreira e que nos quisesse receber.

Se os meus cálculos não falhavam, o sítio onde estávamos então devia ser essa região que, estando situada entre as terras do imperador de Marrocos de um lado, e a Nigrícia do outro, é inteiramente deserta e habitada somente por animais ferozes. Havia ali outrora negros, que abandonaram depois, e se retiraram mais para o sul, com medo dos Mouros; estes não se têm mostrado muito desejosos de se estabelecerem aí por causa da sua esterilidade; e o que podia também afastar uns e outros, é a quantidade prodigiosa de tigres, leões, leopardos e outros animais ferozes que infestam o país; de sorte que os mouros só lá vão para caçar, e isso em número de dois ou três mil homens por cada vez. Efetivamente, na extensão de perto de cem milhas, não víamos senão vastos desertos durante o dia e não ouvíamos senão urrar e rugir durante a noite.

Pareceu-me ver, mais de uma vez, de dia o pico da ilha de Tenerife, uma das Canárias. Tinha grande vontade de me dirigir para o mar alto, para tentar alcançá-la: foi o que eu fiz por duas vezes; mas sempre os ventos contrários e o mar muito encapelado para o meu pequeno barco me obrigaram a retroceder. Fez-me isto resolver continuar a pôr em prática o meu primeiro desígnio, que era bordejar. Enquanto navegávamos assim, fomos muita vez obrigados a desembarcar para nos fornecermos de água; uma vez, de manhã cedo, viemos fundear debaixo de uma pequena ponta bastante elevada; e como a maré enchia, esperávamos tranquilamente que nos levasse mais adiante. Xuri, que tinha, ao que parece, a vista mais penetrante do que a minha, chamou-me devagarinho e disse-me que era melhor afastarmo-nos da margem; «porque, continuou ele, não vê o monstro terrível que está deitado, e que dorme ali naquele montículo?» Lancei os olhos para o lado que ele me indicava; e na verdade vi um monstro aterrador; era um leão de um tamanho disforme, deitado no declive de uma eminência, e numa pequena cavidade que o punha à sombra. «Xuri, disse eu então, vá a terra e mate-o.» Xuri assustou-se com o que eu lhe propus, e deu-me esta resposta: «Mim matar ele! Ai de mim, ele papar mim de uma trincadela.» Não lhe falei mais nisso; mas disse-lhe que não fizesse barulho. Tínhamos três espingardas, agarrei na maior, que tinha quase um calibre de mosquete, meti-lhe uma boa carga de pólvora, e três grandes balas, e pu-la ao meu lado; peguei numa outra que carreguei com duas balas, e finalmente na terceira, na qual meti cinco cartuchos.

Depois, pegando na que primeiro carregara, levei um pouco de tempo a apontar e disparei sobre a cabeça do animal; mas como estava deitado de maneira que uma das suas patas lhe passava por cima do focinho, as balas alcançaram-no à roda do joelho, e quebraram-lhe o osso da perna.

Levantou-se primeiro rugindo; mas, ao sentir a perna quebrada, tornou a cair, depois levantou-se outra vez sobre as três pernas, pondo-se a rugir com uma força espantosa. Eu estava um pouco surpreendido de o não ter ferido na cabeça; mas enfim peguei logo noutra espingarda; e apesar de ele começar a mexer-se e mesmo a fugir, descarreguei outro tiro que lhe acertou na cabeça, e tive o prazer de o ver cair redondamente morto, fazendo pouco ruído, mas debatendo-se como se estivesse na agonia. Então Xuri enche-se de coragem, e pede-me que o deixe ir a terra; faço-lhe a vontade; deita-se à água sem se equilibrar: levando uma espingarda numa das mãos, nada com a outra até à praia, chega muito ao pé do animal, aplicando-lhe ao ouvido o cano da espingarda, dispara um terceiro tiro, que o mata. Na verdade, essa expedição divertia-nos, mas não nos dava de comer, e eu estava muito zangado de perder três cargas de pólvora e de chumbo num animal que não nos servia de nada. Todavia Xuri disse que queria dele alguma coisa. Veio pois para bordo, e pediu-me que lhe desse o machado. Perguntei-lhe para que o queria: «Mim cortar a cabeça a ele», respondeu-me, mas essa empresa era superior às suas forças; contentou-se em lhe cortar uma pata, que trouxe, e que era de uma grossura monstruosa.

Pensei portanto que a sua pele não nos seria inteiramente inútil; e essa ideia resolveu-me a esfolá-lo, se pudesse. Xuri e eu metemos mãos à obra; mas Xuri era quem de nós entendia melhor disso, porque eu pouco sabia. Essa operação levou-nos todo o dia; mas também tirámos-lhe o couro, e, tendo-o estendido no nosso camarote, o sol secou-o em dois dias; servi-me depois dele à maneira de manto. Quando continuámos o nosso caminho durante mais dez dias, notei que a costa era habitada, e vimos em dois ou três sítios gente que vinha à praia ver-nos passar: pudemos mesmo notar que eram negros e estavam nus. Tinha vontade de desembarcar e de ir ter com eles; mas Xuri, que nunca me dava senão bons conselhos, dissuadiu-me disso; todavia naveguei perto de terra, a fim de poder falar-lhes. Ao mesmo tempo puseram-se a correr ao longo da praia; notei que não tinham armas, a não ser um deles, que trazia na mão um pequeno bordão que Xuri dizia-me ser lança, e que eles sabiam atirar muito longe, e com muita certeza. Por isso conservei-me a distância respeitosa, e falei-lhes por sinais o melhor que pude, pedindo-lhes qualquer coisa que comer; fizeram-me sinal para parar o barco, e que me iam buscar o que pedia. Amainámos a vela. Dois desses homens correram um pouco para dentro das terras e, em menos de meia hora, estavam de volta. Traziam dois pedaços de carne e cereais daqueles que o país podia produzir: mas nós não sabíamos nem que espécie de carne, nem que espécie de trigo era; estávamos todavia muito dispostos a aceitar essas provisões.

Tratava-se somente de saber com que precaução devíamos pegar neles; porque eu não estava com vontade de ir buscá-los a terra; e eles, pelo seu lado, tinham medo de nós. Tomaram um meio bom para nós e para eles; efetivamente trouxeram para a praia o que tinham para nos dar, e pondo tudo no chão retiraram-se e conservaram-se muito longe, até que depois de o irmos buscar a terra o trouxemos para nosso bordo; depois do que voltaram à praia, onde agarraram numa garrafa de licor que eu aí deixara em paga dos seus víveres. Deixara lá também as nossas bilhas que eles encheram de água, e que nós tornámos a ir buscar a terra com as mesmas precauções.

Com estas provisões fiz-me de vela, e continuei a navegar para o sul, durante onze dias, durante os quais não tive vontade nenhuma de me aproximar de terra. No fim desse tempo vi que o continente se alongava muito para o mar: estava na minha frente a quatro ou cinco léguas de distância; fazia uma grande calmaria, e dei uma volta grande para chegar à ponta: lá cheguei, e, quando a dobrei, estava a duas léguas do continente, vendo distintamente outras terras do lado oposto. Então concluí, o que era verdade, que tinha de um lado o Cabo Verde, e do outro as ilhas do mesmo nome. Não sabia ainda, porém, para qual dos dois lados me devia voltar: porque se sobreviesse um vento um pouco forte, podia muito bem não chegar, nem a um nem a outro.

 

 

 





